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RESUMO: O presente trabalho trata-se de 
uma proposta de aperfeiçoamento para as 
escolas do município de Itapetininga/SP, 
referente à gestão de resíduos eficiente, 
voltada à redução de desperdício. Os dados 
foram obtidos por meio de um formulário de 
checagem, associado à transformação digital e 
engajamento social, dentro do contexto de 
Cidades Inteligentes. É pautado nos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável, nos desafios 
do crescimento populacional, da concentração 
de pessoas em centros urbanos e da 
necessidade do uso inteligente dos recursos 
disponíveis para possibilitar uma melhor 
qualidade de vida a seus cidadãos. O trabalho 
apresenta inicialmente um contexto geral 
sobre Cidades Inteligentes, Lixo Zero, 
Transformação Digital e Desenvolvimento 
Sustentável. A metodologia usada baseou-se 
na coleta de dados por meio de pesquisa 
documental e formulário preenchido pelo poder 
público. A técnica de análise de dados utilizada 
foi baseada na ferramenta SWOT. A proposta 
de aperfeiçoamento é apresentada, através da 
técnica 5W2H. O resultado da pesquisa 
mostrou oportunidades para o 
desenvolvimento de ações alinhadas com os 
anseios da população e com a maximização 
dos recursos disponíveis, com foco na 
qualidade de vida, com a tecnologia como 
meio, apontando-se, não somente deficiências 
e limitações, mas também e, principalmente, 
propondo caminhos para a gestão de mudança 
eficaz no gerenciamento de resíduos. 

Palavras-chave: Cidades Inteligentes. ODS. 
Resíduos.   
 
 

ZERO WASTE SCHOOL IN DIGITAL 
TRANSFORMATION 

CASE STUDY IN ITAPETININGA, SP 
 

ABSTRACT: The present work is a proposal 
for improvement for schools in the city of 
Itapetininga/SP, referring to efficient waste 
management, aimed at reducing waste. Data 
were obtained through a verification form, 

associated with digital transformation and 
social engagement, within the context of Smart 
Cities. It is guided by the Sustainable 
Development Goals, the challenges of 
population growth, the concentration of people 
in urban centers and the need for the intelligent 
use of available resources to enable a better 
quality of life for its citizens. The work initially 
presents a general context on Smart Cities, 
Zero Waste, Digital Transformation and 
Sustainable Development. The methodology 
used was based on data collection through 
documental research and a form filled out by 
the government. The data analysis technique 
used was based on the SWOT tool. The 
improvement proposal is presented through the 
5W2H technique. The research result showed 
opportunities for the development of actions 
aligned with the population's desires and with 
the maximization of available resources, 
focusing on quality of life, with technology as a 
means, pointing out not only deficiencies and 
limitations, but also and, mainly, proposing 
ways to manage effective change in waste 
management. 

Keywords: Smart Cities. ODS. Waste. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O rápido crescimento populacional nos 

centros urbanos, principalmente, no século 

passado, acarretou vários problemas e 

desafios nas cidades atuais que não estavam 

preparadas para tal situação, segundo Leal et 

al. (2019), principalmente em infraestrutura, 

apesar do avanço tecnológico.  

Diante dessa situação, surgiu a emergência 

de novas práticas e abordagens para lidar com 

esses problemas e importantes conceitos 
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começaram a ganhar destaque como, por 

exemplo, o de Cidades Inteligentes (LEAL et 

al., 2019) e Lixo Zero (INSTITUTO LIXO ZERO 

BRASIL, 2020).  

No que tange ao desenvolvimento do 

presente trabalho, optou-se pela aplicação da 

teoria de Escola Lixo Zero no município de 

Itapetininga, no interior do Estado de São 

Paulo, cidade em pleno crescimento, mas com 

muitas dificuldades, e consequentemente, com 

potenciais a serem explorados em prol de seus 

munícipes e otimização de recursos.  

Itapetininga é uma cidade que possui como 

uma de suas particularidades a sua extensa 

área territorial com 1.790,20 km² (IBGE, 2010), 

gerando desafios de treinar e gerir 

adequadamente os resíduos e oportunidades 

vinculadas a estes, diante do vasto território. 

Conhecida como “cidade das escolas” com 

142 estabelecimentos de educação 

(ITAPETININGA, 2020), possui desafios 

também no controle e evolução de cada uma 

delas.  

O principal objetivo deste trabalho foi 

modelar um formulário para apoiar o plano 

escolar de aproveitamento de resíduos, 

usando a tecnologia, para Itapetininga, com 

metas e projetos, pautado nos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável propostos pela 

Organização das Nações Unidas, e, utilizando 

a Tecnologia da Informação e Comunicação 

(TIC) como ferramenta fundamental para 

suportar o eixo de meio ambiente da cidade 

para tomada de decisão de forma ágil e 

confiável, iniciando pelo ambiente escolar. A 

proposta de aperfeiçoamento apresentada 

serve como base para o direcionamento de 

estratégias e ações da gestão escolar pública. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

Este capítulo visa demonstrar os 

procedimentos metodológicos do tipo de 

pesquisa utilizado, abordando os critérios para 

a construção do universo de estudo, o método 

de coleta de dados, a forma de tratamento 

desses dados e, por fim, as limitações do 

método escolhido. 

 

2.1 TIPIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

O presente estudo pode ser 

caracterizado como um exame inicial acerca 

da ocorrência de um fenômeno específico 

dentro de uma realidade de um dado objeto ou 

ambiente. Para levar a termo esse estudo 

inicial, optou-se pela realização de uma 

pesquisa qualitativa, aplicada e descritiva, 

baseada na técnica “estudo de caso”, com 

dados primários (entrevistas e levantamentos 

de dados) e dados secundários (fontes 

documentais). 

 

2.2 DEFINIÇÃO E DESCRIÇÃO DO OBJETO 

DE ESTUDO 

 

O objeto de pesquisa do presente estudo 

está caracterizado pela cidade de Itapetininga, 

localizada no interior do estado de São Paulo, 

a 170 quilômetros da capital. É o terceiro maior 

município do estado em extensão territorial, 

com uma população estimada em 165.526 
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habitantes, para 2020, conforme dados do 

IBGE (2020). Apresenta Índice de GINI em 

2010 de 0,490 (IBGE, 2010) e Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 

de 0,763, segundo dados do PNUD (2010). 

A escolha por Itapetininga foi feita em 

virtude da sua importância regional, seu 

crescente desenvolvimento ao longo dos anos 

e pelas oportunidades para mudanças 

encontradas ali. 

 

2.3 COLETA DE DADOS 

 

Para esse estudo houve a necessidade 

da coleta de dados das mais variadas fontes, 

levando em conta as características da 

pesquisa realizada (qualitativa e descritiva).  

Nessa parte do levantamento identificou-

se que a Secretaria de Administração e 

Planejamento e a área de TIC da prefeitura 

MUNICIPAL DE ITAPETININGA poderiam ser 

possíveis provedoras das informações 

requeridas para o presente trabalho, então foi 

apresentada a essas áreas, por meio de 

reuniões, a metodologia a ser utilizada neste 

trabalho e a ferramenta para a coleta de dados 

acerca da situação de TIC no âmbito da 

Prefeitura MUNICIPAL DE ITAPETININGA: 

Modelo Avaliativo de Prontidão de Tecnologias 

da Informação e Comunicação Aplicáveis à 

Gestão das Cidades embarcado no UrbeSys 

(WEISS, 2020). 

O diagnóstico apresenta níveis de 

prontidão para cada dimensão analisada, 

explicados no Quadro 3. O resultado desse 

diagnóstico é apresentado pelo sistema por 

meio de tabelas. 

Quadro 1 - Níveis de prontidão do sistema 
UrbeSys 

Nível Descrição 

1 - 

Inexistente 

A cidade não realiza 

quaisquer atividades ou 

ações relacionadas à 

dimensão tal como definida 

no modelo.  

2 – Manual A cidade realiza atividades 

ou ações relacionadas à 

dimensão, mas não utiliza 

nenhum suporte 

informático. Tudo é 

realizado de forma manual. 

3 - Inicial A cidade realiza atividades 

ou ações relacionadas à 

dimensão utilizando 

suporte informático básico, 

como planilhas eletrônicas, 

editores de textos e 

similares. Não faz uso de 

sistemas de informações 

estruturados. 

4 - Elementar Além do suporte informático 

básico, a cidade utiliza 

aplicativos isolados, criados 

pelos próprios usuários, 

tendo como principal 

funcionalidade a criação de 

cadastro básico 

(identificação, localização, 

condição de atividade, etc.), 

para uso restrito a um 

determinado departamento. 

Não há troca de dados 

entre sistemas. 

5 - 

Automatizado 

Sistemas de informações, 

desenvolvidos ou 

adquiridos, são utilizados 

para suporte, mas sem 

recursos de integração com 

outros sistemas. 

Funcionalidades incluem 

cadastros, transações 

“online” e controles 

gerenciais e são utilizados 

por vários 

usuários/departamentos. 
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Nível Descrição 

Integrações realizadas por 

troca manual de arquivos. 

6 - Integrado Sistemas de informações, 

desenvolvidos ou 

adquiridos, contemplam 

funcionalidades que 

incluem cadastros, 

transações “online”, 

controles gerenciais e 

funcionalidades avançadas 

de histórico, agendamento, 

tendências/predições e 

integrações automatizadas. 

Recursos de Inteligência 

Artificial podem ser 

identificados neste nível.  

7 - Avançado Captura, armazenamento e 

integração de dados de 

outros sistemas e 

tecnologias estão 

presentes, assim como 

funcionalidades de 

publicação e abertura 

automatizada de dados na 

internet em tempo real. 

Recursos de Inteligência 

Artificial são identificados 

neste nível bem como 

outras tecnologias 

avançadas, como 

blockchain. 

Fonte: Weiss e Perez (2020, p. 9). 

Por meio das médias de cada domínio, 

identificam-se quais são as áreas mais frágeis, 

com mais falhas na cidade e que precisam de 

atenção especial, e quais as áreas mais 

trabalhadas, com mais investimentos e mais 

robustas. A partir dessa análise, junto com os 

outros dados adquiridos de outras fontes, é 

possível trabalhar com os direcionadores 

estratégicos de TI. 

 

2.4 TÉCNICAS DE ANÁLISE DE DADOS 

 

Após o levantamento de dados, 

recorreu-se a ferramentas de análise para 

clarear e compreender melhor a situação da 

cidade e quais caminhos o plano deverá 

seguir. Para tanto, foi utilizada a matriz SWOT. 

A formulação da matriz SWOT é 

realizada por meio de uma análise prévia do 

objeto de estudo e o contexto em que se 

encontra, levando em conta 4 componentes, 

segundo Oliveira (2004, p. 89, apud CRUZ et 

al, 2017, p. 145): 

 Pontos fortes: são variáveis internas 

que podem ser controladas pelos 

colaboradores, ajudando a manter o ambiente 

interno da organização favorável aos 

funcionários;  

 Pontos fracos: são variáveis internas 

que podem ser controladas, porém causam 

desconforto para a empresa, pois provocam 

situações desconfortáveis no ambiente de 

organizacional;  

 Oportunidades: são variáveis externas 

à organização que não podem ser controladas, 

porém se forem usufruídos podem trazer 

inúmeros benefícios para os colaboradores;  

 Ameaças: são variáveis externas que 

nunca podem ser controladas pelos gestores, 

pois estas dependem da concorrência e vão 

sempre contra a missão da empresa gerando 
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ambientes desaforáveis; (OLIVEIRA, 2004, p. 

89, apud CRUZ et al, 2017, p. 145). 

O uso dessa ferramenta permitiu a 

identificação dos pontos fortes e fracos, as 

ameaças e oportunidades presentes na cidade 

de Itapetininga e região, considerando tanto o 

ambiente interno quanto o externo gerando 

direcionamentos estratégicos. 

 

2.5 COMUNICAÇÃO DOS RESULTADOS 

  

Com a junção dos dados coletados 

precede-se à análise do ambiente, por meio da 

utilização da técnica de análise SWOT, 

identificando os pontos fortes e fracos, as 

ameaças e oportunidades presentes, 

apresentados conforme a técnica 5w2h, termo 

em inglês que representam as principais 

perguntas que devem ser feitas e respondidas 

ao investigar e relatar um fato ou situação.  

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 CIDADES INTELIGENTES 

 

Em meio ao desafio da sustentabilidade 

frente ao forte crescimento populacional, 

surgiu o conceito de Cidades Inteligentes. 

Como é um conceito ainda em construção, 

apresentam-se, por meio do Quadro 1, 

algumas contribuições de pesquisadores e 

estudiosos sobre o tema 

 

Quadro 2 - Conceitos de Cidade Inteligente 

Autor Conceito 

Hall et al. 

(2000) 

Cidade Inteligente é aquela 

que monitora e integra todas 

Autor Conceito 

as operações de toda 

infraestrutura crítica da 

cidade: vias, pontes, túneis, 

ferrovias e metrôs, portos, 

comunicações, água, energia, 

edifícios, desta forma, otimiza 

seus recursos, planeja 

manutenções preventivas, 

monitora aspectos de 

segurança e maximiza os 

serviços aos cidadãos. 

Caragliu et 

al. (2011) 

Uma cidade inteligente se 

forma quando investimentos 

em capital humano e social e 

tradicional (transporte) e 

moderna (TIC) infraestruturas 

tecnologias de comunicação 

alimentam um crescimento 

econômico sustentável e 

qualidade de vida, com uma 

gestão sábia dos recursos 

naturais por meio de uma 

governança participativa. 

Schaffers 

et al. 

(2011) 

A cidade inteligente deve ser 

como um "ambiente de 

inovação aberto voltado para o 

usuário", onde a cidade é vista 

como uma plataforma que 

valoriza o engajamento do 

cidadão e sua vontade de 

“cocriar”.  

Guan 

(2012) 

Está preparada para 

proporcionar as condições 

para a existência de uma 

comunidade feliz e saudável a 

despeito das condições 
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Autor Conceito 

desafiadoras das tendências 

globais, ambientais, 

econômicas e sociais. 

Weiss 

(2016) 

Cidade Inteligente é aquela 

que realiza a implementação 

de Tecnologias da Informação 

e Comunicação – TIC – de 

forma a transformar 

positivamente os padrões de 

organização, aprendizagem, 

gerenciamento da 

infraestrutura e prestação de 

serviços públicos, 

promovendo práticas de 

gestão urbana mais eficientes 

em benefício dos atores 

sociais, resguardadas suas 

vocações históricas e 

características culturais.  

FGV 

Projetos 

(2019) 

Smart Cities são sistemas de 

pessoas interagindo e usando 

energia, materiais, serviços e 

financiamento para catalisar o 

desenvolvimento econômico e 

a melhoria da qualidade de 

vida. Esses fluxos de interação 

são considerados inteligentes 

por fazer uso estratégico de 

infraestrutura e serviços e de 

informações e comunicação 

com planejamento e gestão 

urbana para dar resposta às 

necessidades sociais e 

econômicas da sociedade. 

Fonte – Elaborado pelos autores. 

 
 

3.2 OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 

 

Com o intuito de melhorar a qualidade de 

vida das pessoas diante dos desafios que 

estão surgindo, a agenda “Transformando 

nosso Mundo: A Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável” estabelece 17 

Objetivos para o Desenvolvimento 

Sustentável, ilustrados na Figura 1 e listados 

no Quadro 2. 

 

Figura 1 - Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável 

 
Fonte: Disponível em: 
http://www.agenda2030.com.br/.  Acesso em: 15 
ago. 2020. 

 

Quadro 3 - Descrição dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 

Objetivo Descrição 

1- Erradicação 

da pobreza 

Acabar com a pobreza 

em todas as suas 

formas, em todos os 

lugares. 

2- Fome zero e 

agricultura 

sustentável 

Acabar com a fome, 

alcançar a segurança 

alimentar e melhoria da 

nutrição e promover a 

agricultura sustentável. 

3- Saúde e bem- Assegurar uma vida 
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estar saudável e promover o 

bem-estar para todos, 

em todas as idades. 

4- Educação de 

qualidade 

Assegurar a educação 

inclusiva e equitativa de 

qualidade, e promover 

oportunidades de 

aprendizagem ao longo 

da vida para todos. 

5- Igualdade de 

gênero 

Alcançar a igualdade 

de gênero e empoderar 

todas as mulheres e 

meninas. 

6- Água potável 

e saneamento 

Assegurar a 

disponibilidade e 

gestão sustentável da 

água e saneamento 

para todos. 

7- Energia limpa 

e acessível 

Assegurar o acesso 

confiável, sustentável, 

moderno e a preço 

acessível à energia, 

para todos. 

8- Trabalho 

decente e 

crescimento 

econômico 

Promover o 

crescimento econômico 

sustentado, inclusivo e 

sustentável, emprego 

pleno e produtivo, e 

trabalho decente para 

todos. 

9- Indústria, 

inovação e 

infraestrutura 

Construir infraestruturas 

resilientes, promover a 

industrialização 

inclusiva e sustentável 

e fomentar a inovação. 

10- Redução 

das 

Reduzir a desigualdade 

dentro dos países e 

desigualdades entre eles. 

11- Cidades e 

comunidades 

sustentáveis 

Tornar as cidades e os 

assentamentos 

humanos inclusivos, 

seguros, resilientes e 

sustentáveis. 

12- Consumo e 

produção 

responsáveis 

Assegurar padrões de 

produção e de 

consumo sustentáveis. 

13- Ação contra 

a mudança 

global do clima 

Tomar medidas 

urgentes para combater 

a mudança do clima e 

seus impactos. 

14- Vida na 

água 

Conservar e usar 

sustentavelmente os 

oceanos, os mares e os 

recursos marinhos para 

o desenvolvimento 

sustentável. 

15- Vida 

terrestre 

Proteger, recuperar e 

promover o uso 

sustentável dos 

ecossistemas 

terrestres, gerir de 

forma sustentável as 

florestas, combater a 

desertificação, deter e 

reverter a degradação 

da terra, e deter a 

perda de 

biodiversidade. 

16- Paz, justiça 

e instituições 

eficazes 

Promover sociedades 

pacíficas e inclusivas 

para o desenvolvimento 

sustentável, 

proporcionar o acesso 

à justiça para todos e 
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construir instituições 

eficazes, responsáveis 

e inclusivas em todos 

os níveis. 

17- Parcerias e 

meios de 

implementação 

Fortalecer os meios de 

implementação e 

revitalizar a parceria 

global para o 

desenvolvimento 

sustentável. 

Fonte: Elaborado pelos autores, adaptado de ONU 

(2015). 

 

O princípio desta agenda é que todos os 

países adotem esses objetivos buscando um 

mundo socialmente mais justo, 

economicamente igualitário e ambientalmente 

mais sustentável (ONU, 2015). Esses objetivos 

norteiam o plano proposto no ambiente 

escolar. 

 

3.3 LIXO ZERO 

 

De acordo com estudos da Organização 

das Nações Unidas para Alimentação e 

Agricultura (FAO), um terço de todos os 

alimentos produzidos no mundo vai para o lixo, 

desde a colheita, transporte e nas residências, 

por fim, sendo sinônimo da diminuição da 

sustentabilidade, ressalta Marcos Buckeridge, 

diretor do Instituto de Biociências Universidade 

de São Paulo (USP), que coordena o 

Programa Cidades Globais da USP, explica 

que a cidade funciona como um ecossistema, 

algo que ele alcunhou como “urbsistema”, sem 

contar a água e energia gastas para processar 

os resíduos jogados fora. Quanto mais 

reciclagem, mais sustentável será o sistema, 

promovendo a sustentabilidade e, 

consequentemente, o desenvolvimento. Ele 

indica que é dever de todos a cobrarmos 

governos, para que tenham melhor gestão 

sobre o assunto, e os políticos, para que criem 

marcos regulatórios eficientes. Para o 

cientista, há distintos níveis de 

sustentabilidade, mas se cada um já fizer seu 

máximo, já reduz os impactos ambientais 

negativos, defendendo que a solução está em 

equilibrar gestão, regulação e produção de 

conhecimento, o que pode aumentar o grau de 

sustentabilidade (DWIH-FAPESP, 2020).  

A premissa básica é a separação na 

origem, projeto este a ser disseminado na 

comunidade, encaminhando da melhor forma 

os resíduos e dando um novo significado ao 

conceito de lixo para algo que, se organizado, 

pode gerar valor e empregos, alimentando 

famílias ou projetos sociais. O plano prevê o 

diagnóstico atual sobre o lixo gerado, levando-

se em conta as características da escola, o 

dimensionamento por conjunto de residuários, 

a sensibilização de pessoas e educação 

ambiental contínua, o modelo de gestão atual 

e seus passivos ambientais, o fluxo atual dos 

resíduos, os principais atores, a possibilidade 

de doação de resíduos, a utilização de terrenos 

vazios para o plantio e cultivo de hortaliças e 

para a elaboração de compostagem, 

incentivando a coleta de orgânicos. Dentro da 

legislação em vigor, minimizar a geração de 

resíduos, sobretudo, de papéis ou 

encaminhando corretamente para reutilização 

ou reciclagem, com a preocupação na 

destinação dos resíduos (INSTITUTO LIXO 

ZERO BRASIL, 2021). 
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Com base no Lixo Zero, é importante 

ainda tratar os resíduos orgânicos de forma 

mais sustentável e valorizar a matéria orgânica 

que hoje é quase que integralmente 

descartada e enterrada em aterros sanitários, 

ocasionando um passivo ambiental. Assim, 

destaca-se a importância da realização da 

compostagem em escolas, porque cerca de 

41% do lixo que chega em aterros é orgânico, 

já existindo inclusive tecnologias que a partir 

do orgânico geram gás de cozinha 

(INSTITUTO LIXO ZERO BRASIL, 2021).  

 

3.4 TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

 

Muito se fala na contribuição da 

transformação digital para cidades mais 

inteligentes e sustentáveis, porém, de nada 

adianta múltiplas tecnologias sem articulação 

ou geração de informação para a melhor 

tomada de decisão.  

 Na Figura 2, é possível identificar os 

principais pontos do início a oferta de serviços 

digitais e, posteriormente, agregando a gestão 

integrada unindo tecnologia e funcionalidade. 

 

Figura 2- Digital para a Inteligente 

 
Fonte - Consoni et al. (2013). 

Segundo Cunha et al (2016), o estágio 

de evolução de cada cidade com relação à 

transformação digital difere em relação ao 

ponto de partida e das demandas da cidadania 

local e podem se dividir em quatro fases: 

•  A primeira delas fase vertical, que une 

tecnologia aos serviços urbanos. 

• A segunda horizontal, que engloba uma 

plataforma de gestão transversal dos 

diferentes serviços.  

• A terceira: diversos serviços verticais 

interconectam-se e começam a operar em uma 

plataforma de gestão.  

• E por último, a quarta, uma fase 

inteligente, em que se gerencia a cidade de 

forma integrada e em tempo real, e se oferece 

informação e serviços de alto valor agregado a 

cidadãos e empresas.  

 

3.5 TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NO ENSINO 

 

A transformação digital veio para facilitar 

e agilizar os processos, aumentando o 

desempenho, mas ela deve ser tratada como 

meio. Desta forma, é crucial entender seu 

impacto na sociedade e aplicação. Assim, o 

primeiro ponto a se discutir é comportamental, 

surgindo novos desafios como o ato de 

digitalizar sem se preocupar com a experiência 

do usuário e acesso aos equipamentos 

necessários, por outro lado, gerações cada vez 

mais multitarefas e exigentes. Em um segundo 

momento, é preciso entender o que é 

digitalização, diferenciando-a de 

transformação.  A digitalização é um processo 

de transição de informação analógica para 

uma forma digital, são dados transformados 
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em bits e armazenados em dispositivos 

eletrônicos. Mas é um erro acreditar que esse 

processo significa mais tecnologia com 

agilidade e desempenho melhor. Porém, com 

a digitalização em seu estado completo, novas 

oportunidades de mudança e evolução 

surgem, mas é importante estar atento às 

mudanças estruturais socioeconômicas, 

padrões organizacionais, barreiras culturais e 

até leis (RABELO, 2018).  

 

3.6 DESENVOLVENDO HABILIDADES 

DIGITAIS 

 

O primeiro ponto para entrar com 

soluções digitais é desenvolver a cultura 

digital, com forte aprendizado e adaptação. Os 

serviços compartilhados podem ser um grande 

diferencial dentro da instituição, com 

laboratórios digitais compartilhados com 

outras organizações, reduzindo custo e 

aumentando a oferta. Outro componente 

importante a ser tratado é o dado, de forma que 

produza informação que gere valor, aliado à 

inovação. Por fim, é necessário definir planos 

e metas para o controle do desempenho das 

ações de transformações digitais para que não 

se percam ao longo dos projetos, bem como 

suportar as dificuldades técnicas, de 

qualificação de professores, alunos e 

colaboradores, mantendo a reputação com 

avaliações constantes, a segurança de dados 

e a garantia do retorno das iniciativas. 

Entender que a transformação digital é uma 

educação continuada sem fim, ou seja, de 

atualização diária e de gestão de mudança 

contínua, não se tratando de implementação 

pura da tecnologia, mas sim de estratégias 

para que isso aconteça com sucesso 

(RABELO, 2018). 

 

4 RESULTADOS 

 

4.1 DIAGNÓSTICO DE ITAPETININGA NA 

EDUCAÇÃO 

 

Assim, de forma a precisar a situação 

atual de prontidão e aplicabilidade das TICs na 

cidade de Itapetininga, optou-se pela aplicação 

do modelo avaliativo embarcado no UrbeSys 

(WEISS, 2020). Nesse sentido, a 

autoavaliação realizada pelo representante da 

cidade de Itapetininga produziu os resultados 

descritos no Quadro 4. 

 

Quadro 4- Existência e Prontidão de TIC domínio 
Gerenciamento de Serviços Básicos à 

Comunidade 

Domínio
: 

Gerenciamento de 
Serviços Básicos à 
Comunidade 

Resultado
: 

4 

Código Dimensão 
Nível de  

prontidão 

SBED 
ED-Gestão da 
Educação 

4 

Código Descrição da situação atual 
 

SBED 

A cidade conta com um sistema de 
informações para a gestão da 
educação que contempla um 
cadastro único informatizado e 
centralizado de alunos e professores 
e suas respectivas unidades 
escolares de frequência e lotação, 
sendo seu acesso disponibilizado a 
todas as unidades escolares e de 
gestão. Esse cadastro está 
integrado com funcionalidades de 
registro e acompanhamento do 
desempenho escolar (boletim), bem 
como o programa pedagógico 
adotado e implementado na rede 
escolar. Todos os ambientes 
escolares (prédios) estão 
devidamente registrados no Sistema 
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de Gestão de Edifícios Públicos. O 
sistema de Gestão da Educação 
não permite o agendamento de 
atendimento e a realização de 
matrícula online por meio da página 
da cidade na internet.  

Fonte: Weiss (2020). 

 

4.2 ANÁLISE SWOT 

 

A análise SWOT efetuada neste trabalho 

destacou:  

Forças: • Planejamento e 

Orçamento aprovado pelo município 

Fraquezas: •  não tem sistema de 

informações integrado de resíduos; 

Oportunidades: • Desenvolvimento 

de convênios com programas com o Governo; 

Ameaças: • Escassez de recursos 

humanos qualificados na temática  

Analisando o que é apresentado no 

Quadro 1, percebe-se a tendência no foco na 

qualidade de vida, com a tecnologia como 

meio e não como objetivo final. 

 

4.3 FORMULÁRIO MODELO AVALIATIVO DE 

IMPLANTAÇÃO DA ESCOLA LIXO ZERO 

 

Considerando a recomendação do 

modelo avaliativo embarcado no UrbeSys 

(WEISS, 2020), em gestão de educação, a 

proposta pretendeu atender quinze das 17 

ODS, entre elas a 11 (cidades e comunidades 

sustentáveis). Para implementar o Lixo Zero 

em Escola, é apresentado o formulário modelo 

de avaliação nos Quadros de 5 a 15, sendo 

que no Quadro 16 é pontuado o nível de 

implantação do conceito Lixo Zero. O 

formulário visa auxiliar o gestor em conjunto 

com a proposta digital do Quadro 17. 

 

Quadro 1- Esclarecimento sobre Pontuação 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
 

Quadro 6- Redesign 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
 

Quadro 2- Redução 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Quadro 8- Reuso 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 

Quadro 9- Reciclagem 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
  
 

Quadro 10- Capacitação 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 

Quadro 11- Reconhecimento 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
  
 

Quadro 12- Indicadores 

 
 Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 

Quadro 13- Resultados divulgados 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
  

Quadro 14- Evolução 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 
 

Quadro 15- Comunidade 

  
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
  

Quadro 16- Resultado Final 
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Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 

O formulário modelo avaliativo utilizado 

pretende contribuir não somente apontando 

deficiências e limitações, mas também e, 

principalmente, propondo caminhos para a 

gestão de mudança eficaz. Desta forma, o 

modelo permite entender o nível de aplicação 

de gestão que a escola, colaborando para a 

resolução das dificuldades encontradas, 

durante o processo de transformação de uma 

escola lixo zero; demonstrar um mapa 

evolutivo de funcionalidades com potencial 

atendimento e suas interações; apoiar os 

planos de adoção e implantação de 

tecnologias, bem como a elaboração de 

políticas públicas e o planejamento 

estratégico, servindo como instrumento de 

comunicação e transparência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 17 – Proposta de Educação e Cultura 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho atende várias ODS, entre elas 

a 11 (cidades e comunidades sustentáveis), 

além de objetivar reduzir o gasto com o 

tratamento de lixo, aumentar a geração de 

receitas ao redor do movimento de redução de 

lixo, pela promoção da economia circular, e 

preservação dos recursos naturais. 

Conclui-se que os meios tecnológicos 

devem ser integrados e articulados entre si e 

com elementos da sociedade para que o 

benefício seja sistêmico e não individual ou de 

grupos isolados. 

Se as escolas fizerem a gestão 

corretamente dos resíduos sólidos são 

benefícios para custos operacionais, menos 

poluição atmosférica com menos coletas e 

também o trânsito vai fluir melhor com menos 

caminhões nos centros urbanos. Todos os 
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stakeholders (as pessoas envolvidas) saem 

ganhando. 
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